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A necessidade de organização, ordem e civilidade, estabelece normas de conduta moral, objetivando uma convivência salutar e pacífica na sociedade onde nos movimentamos. É justo e necessário que a imposição das leis limite ações noviças à organização de classes profissionais, religiosas... E de modo geral sociais, onde as mentes se congregam, visando um determinado objetivo. Entretanto, nem sempre alcança o êxito desejado, por causa da escuridão da ignorância que ainda predomina, porquanto a escassez do autoconhecimento dificulta a conscientização do entendimento em relação aos direitos e deveres, já que, para usufruir de direitos, faz-se necessário que se cumpra, antes, os deveres. Por isso mesmo, haverá sempre falhas na observação das leis humanas e mutáveis, enquanto o conhecimento das leis divinas e eternas estabelecidas por Deus, a inteligência suprema do Universo, não forem levadas em consideração, porquanto são elas que garantem à criatura humana o ensejo da paz e da felicidade tão desejadas.


			Todavia, enquanto não houver a conscientização dos deveres perante as leis universais, a educação do espírito, encarnado ou desencarnado, continuará necessitando da dor moral, que chega sempre na qualidade de colheita da própria sementeira, como principal mecanismo, até o alcance de um entendimento mais claro sobre a real finalidade do existir. Entretanto, por muito simples que se considere, é o lar a primeira escola onde o espírito inicia ou comumente reinicia a necessária educação moral. 


			Na falta desse ambiente, que deve ser respeitoso e salutar, o ser, que pela sucessão das existências chega confiante e esperançoso no seu melhoramento, mas encontra uma família destroçada, um lar desfeito pela desunião e, sobretudo, a falta de responsabilidade dos pais, que pelo abandono integra-os aos caminhos tortuosos do mundo, não contando com braços amorosos que o acolha, seu destino poderá ser, como tanto ocorre principalmente nas grandes metrópoles, o passaporte para a delinquência. Estar na condição de pai e de mãe é viver a experiência de procriadores, colaboradores do progresso e do desenvolvimento universal. E isso é grandioso!


			Aos jovens que desejam passar pela experiência de pais e mães, como também os que já a vivenciam, conclamo-os à conscientização da importância de se sentir cooperador do mecanismo da lei divina chamada reencarnação, tendo o lar como berço daqueles que retornam sedentos de amor, paz e esperança.


			A presente história narrada nas páginas deste novo romance, que passamos com satisfação e alegria às suas mãos, cita situações vivenciadas pelos personagens, filhos abandonados e pais responsáveis pelo abandono; exemplifica com clareza os efeitos dolorosos das causas; a certeza da afirmativa de que nunca estamos sozinhos, seja qual for a situação que experenciamos; como e onde encontrar o caminho para a pacificação pelo perdão; e que, por fim, é o amor o remédio para todos os males vivenciados durante o despertar das potencialidades interiores que dormitam no âmago de cada um de nós.


			Rogando ao mestre divino, Jesus, que abençoe com a sua energia amorosa a todos os pais e mães, para que sejam os seus lares um recanto de paz, esperança e alegria, abraço fraternalmente a todos, formulando votos de uma boa e proveitosa leitura.


			Dizzi Akibah 
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			RUMOS OPOSTOS


			Assim como a penumbra da noite desfaz-se no alvorecer, a luz do conhecimento rompe a escuridão da ignorância.


			Dizzi Akibah


			Debruçada no peitoril da janela, Elmínia contemplava os últimos raios do sol daquele dia, enquanto analisava fatos ocorridos há alguns anos e, sobretudo, a morte da sua mãe que havia ocorrido, recentemente, o que lhe causara muito sofrimento, mas foi interrompida por uma voz infantil entoando os seguintes versos:


			Ser alegre e feliz


			É o que quero da vida.


			Mas se não for agora


			Não fico sentida.


			Amando uns aos outros


			Como ensinou Jesus


			Ao bem e à paz


			A vida nos conduz.


			Mesmo tendo gostado de ouvir aquele canto singelo, ao perceber que a criança vinha na sua direção saiu rapidamente da janela falando a si mesma:


			“Não quero ver e nem saber de ninguém!”


			A criança, por sua vez, percebendo que a mulher, ao vê-la, saíra rapidamente de onde se encontrava, chegou em frente à janela e começou a falar em bom tom:


			– Meu nome é Rosana, mas gosto que me chamem de Rosinha. Moro bem pertinho daqui e vim para pedir ajuda, porque minha mãe está muito doente e eu não sei como cuidar dela!


			Falou e silenciou por alguns minutos esperando resposta, mas não a obtendo, voltou a falar:


			– Eu acho que a senhora está triste porque a sua mãe morreu, mas confie, porque um dia qualquer, Jesus mandará alguém enxugar as suas lágrimas! Dona Tereza morreu, mas não de verdade, porque eu sonhei com ela e no sonho ela estava viva!


			– Menina, vá embora! Eu não estou para conversa e, por isso, não me interessa saber se sua mãe está doente e nem ouvir seu sonho. Minha mãe morreu! – bradou impaciente do interior da casa.


			– Deixe-me falar só um pouquinho!


			Porque Elmínia ficou calada, Rosinha retomou a palavra:


			– Eu, ontem, dormi chorando, mas assim mesmo pedi a Jesus que me ajudasse a encontrar alguém para ajudar a minha mãe. Logo que dormi... Está me ouvindo?


			– Menina, pare de badalar meus ouvidos com coisas que não me interessam! Desapareça e não retorne, porque não me interessa a sua vida!


			– Deixe-me terminar de falar e depois eu vou embora e não voltarei mais aqui! Foi assim – prosseguiu ela narrando – eu sonhei com dona Tereza e no sonho ela me disse que eu procurasse aqui, dona Elmínia. Não é este o seu nome?


			– Não quero ouvir falar nisso, porque não acredito em sonhos e vá embora antes que eu perca a paciência!


			Rosinha, ante a insensibilidade demonstrada, deixou o local sentindo lágrimas quentes banharem seu rosto. Mas, apesar da rispidez, horas depois do ocorrido, Elmínia passou a refletir sobre os versinhos da música, inclusive, os que diziam:


			Amando uns aos outros


			Como ensinou Jesus


			Ao bem e à paz


			A vida nos conduz.


			Veio-lhe à mente, em seguida, a insistência da menina em narrar o sonho e perguntou a si mesma:


			“Por que será que ela insistiu tanto para contar o sonho? Será verdade que a minha mãe continua viva, mesmo tendo morrido? Penso que não, porque se isso fosse verdade minha mãe teria aparecido não a ela, mas a mim, que sou a sua filha.”


			Sacudiu a cabeça, como se esse gesto a fizesse esquecer, mas já que a consciência a chamava aos brios, até a hora de se recolher para dormir o assunto não lhe saía da mente. Assim, aquela noite acabou sendo para ela um tormento, porquanto não conseguiu conciliar o sono e, ao perceber que o dia já estava amanhecendo, previu:


			“É mais um dia de amargura que sou forçada a viver!”


			Assim, ela passou aquele dia realmente amargurada e ao chegar a noite sua situação íntima piorara, porque sentia medo. Tanto, que às vezes deixava-se dominar pelo desespero, pois além de se encontrar sozinha, não havia a quem apelar, nem mesmo um pedido sincero em oração, uma vez que não acreditava na existência de Deus, apoiada na ideia equivocada de que se existisse um ser superior, ela e tantas outras pessoas não passariam por situações de sofrimento, como se Deus, a inteligência suprema do Universo, estivesse sempre à disposição para nos substituir no cumprimento dos nossos deveres. Mas ainda assim, ao se deitar falou em bom tom:


			– Bem, se você existe de verdade, apesar de ter arrebatado a vida da minha mãe e me deixado nessa dolorosa solidão, dê-me uma oportunidade de sair dessa situação miserável em que estou vivendo e, também, se realmente ama, conforme dizem, dê-me um sinal do seu amor. Mas se nada disso acontecer, logo darei fim a esta vida horrível – falou com o rosto molhado por lágrimas que fluíam copiosamente. Minutos depois ela foi tomada por um sono incontrolável e, tão logo fechou os olhos, ouviu num tom suave:


			– Servir é o caminho! Entretanto, a primeira oportunidade já lhe foi dada, mas infelizmente rejeitada.


			Depois de uma rápida pausa, o visitante espiritual prosseguiu:


			– Raciocine: que poderia fazer aquela criança ante a morte da mãe, que ocorreu no dia seguinte ao que ela lhe havia procurado?


			Já que Elmínia não respondeu à pergunta, a entidade espiritual prosseguiu:


			– Não acha que se você houvesse atendido o pedido da criança, a situação, tanto para ela como para você, não poderia agora estar bem melhor? A resposta encontra-se na sua consciência.


			Ouvindo isso, Elmínia despertou, interrompendo a comunicação do espírito e perdendo, por isso, uma oportunidade de receber uma expressiva ajuda para minorar a sua situação psíquica. Entretanto, já desperta, sentou-se na cama e depois de massagear os olhos com as pontas dos dedos, passou a falar a si mesma:


			– Que estranho! É verdade que eu poderia ter dado apoio à criança que, certamente, sofreu e ainda está sofrendo. Mas já que estou arrependida, talvez possa ainda remediar.


			Assim foi que, no dia seguinte, Elmínia tomou a decisão de procurá-la e mesmo tendo sido informada durante o sonho de que a enferma já havia morrido, tão logo chegou à casa onde a criança residia, deu alguns toques na porta e falou em seguida:


			– Rosinha, sou eu, Elmínia! Eu vim atender o seu pedido! – apesar da casa estar fechada e tudo em volta em silêncio, ela insistiu: – cadê você, menina?


			Percebendo que não havia ninguém, como costuma fazer as pessoas que vivem na solidão, ela passou a falar a si mesma:


			– Não consigo compreender essa situação: se a mulher morreu onde está, então, a menina? Eu preciso encontrá-la para aliviar a minha consciência.


			Seguiu pela estrada e somente depois de ter caminhado mais de dois quilômetros viu uma casa e antes que ela se aproximasse, a moradora foi ao seu encontro para saber o que ela desejava:


			– Bem, eu estou procurando uma menina...


			Depois de prestar informações sobre Rosinha, a mulher respondeu:


			– Soube que a mãe dela morreu, mas sobre o seu paradeiro nada sei.


			Elmínia retornou à casa com a mente em desalinho e, cheia de revolta com a própria vida, voltou a se manifestar contra Deus:


			– Ficam por aí dizendo que Deus existe! Se Ele existisse, deixaria uma criança passar por uma situação dessas? Eu deixei, mas sendo uma pessoa tão infeliz... Eu odeio a vida!


			Assim, ela passou aquele dia, conforme a sua previsão, realmente repleto de revolta e amargura. À noite, relutando para não dormir por causa do medo, pois há algum tempo passara a ouvir vozes sem, contudo, identificar quem falava, o medo já se transformava em pavor, sobretudo de quem já havia morrido e, quando conseguiu conciliar o sono já era madrugada. Mas logo que fechou os olhos percebeu alguém dentro do quarto. Embora sonhando, perguntou trêmula:


			– Quem é você e o que quer aqui?


			– Elmínia, será mesmo que você não reconhece Eugênia, a mãe adotiva de Rosinha?


			Fez uma pausa e, em seguida, prosseguiu mudando o tom da voz:


			– Vim lhe dizer que ela não mentiu quando se referiu à sua mãe, dona Tereza apareceu realmente em sonho, com o propósito de ajudá-la, pois em determinadas situações que enfrentamos, o melhor caminho é servir, mas você não foi sensível ao pedido que Rosinha lhe fez. Perdeu uma boa oportunidade de dar o primeiro passo para mudar os rumos da sua vida, porque sinto que você guarda aí em seu íntimo um drama e faz questão que ninguém saiba. Nas poucas vezes que pude lhe ver, mesmo de longe, deu para perceber isso por causa da tristeza estampada em sua fisionomia. Sinto muito pela sua situação, mas agora que já não me encontro presa ao corpo físico, vou tentar dentro do possível ajudá-la, se Deus me permitir. E a primeira ajuda é não lhe dizer onde se encontra Rosinha, porque apesar do seu interesse, é possível que a sua intenção seja apenas amenizar sua consciência. E, além disso, você não dispõe, por enquanto, de condições para criar e orientar uma criança.


			– Você diz que me conhece. Quem é mesmo você?


			– Como disse há pouco, sou Eugênia, mãe adotiva de Rosinha.


			– Você morreu, é fantasma! Vá embora!


			Gritou, retornou automaticamente para o corpo físico, mas ainda assim, continuou bradando a toda voz:


			– Que maldição é essa?!


			***


			Acompanhemos, agora, as aflições da menina Rosinha. No dia seguinte ao que ela fora à casa de Elmínia, acordou muito cedo e ainda com sono foi ver como estava a mãe. Chegou junto à cama, chamou-a, mas Eugênia, além de não responder, prosseguia com os olhos fechados:


			– Mãe, me responda!


			Percebendo que a mãe se encontrava inerte, ela saiu, fechou a porta e seguiu para a margem da estrada. Não via ninguém por perto, mas ainda assim, com a voz chorosa, passou a gritar:


			– Alguém me ajude! Oh, Jesus, você não disse que não nos abandonaria? Por que agora eu estou aqui sozinha? Acho que a minha mãe morreu e eu não sei o que fazer!


			Não aparecia ninguém para socorrê-la naquela situação tão difícil para uma criança, mas ainda assim, ela prosseguiu chorando e clamando por socorro. Mas já que ninguém está esquecido pelo Criador da vida, naquela manhã, transitava pela estrada um casal interessado na compra de um sítio, com a finalidade de descansar nos fins de semana, longe do movimento da cidade, no caso, Cuiabá, capital de Mato Grosso. Depois de caminharem um quilômetro, Elmo e Mariana perceberam que a estrada se bifurcava e aí, então, ficaram em dúvida de por onde seria melhor seguirem. Depois de alguns minutos de dúvida, Elmo sugeriu que voltassem para o local onde haviam deixado o carro, mas Mariana, que era católica e devota de santa Luzia, sugeriu:


			– Espere um pouco, Elmo, porque eu vou pedir à santa dos olhos para me orientar.


			Elmo, que não acreditava em santo e nem mesmo na existência de Deus, falou sorrindo:


			– Se ela decidir por onde irmos e encontrarmos algo significativo aí pela frente, eu vou acabar também acreditando nela.


			Mariana, com as mãos postas para orar, como é o hábito de muitos, fechou os olhos e depois de um minuto se dirigindo em prece à santa Luzia, abriu-os e falou decidida:


			– Vamos aqui pela esquerda!


			Depois de dez a quinze minutos de caminhada, Mariana parou e perguntou:


			– Elmo, você está ouvindo?


			– Sim! Parece a voz de uma criança pedindo socorro.


			Alargaram os passos e logo viram Rosinha sentada numa pedra na margem da estrada. Mariana adiantou ainda mais os passos, se aproximou, segurou as mãozinhas frias da menina e perguntou:


			– Por que você está chorando?


			– Minha mãe estava muito doente. Hoje, eu chamei, chamei e ela, além de não responder, continuou com os olhos fechados. Eu acho que ela morreu e eu estou sozinha! – falou cortando a voz por causa do choro.


			– Você estava sozinha! Mas agora já não está. Onde você mora?


			– Ali, junto ao pé de coqueiro – falou apontando com a mão.


			Chegando à casa, perceberam que Eugênia estava realmente morta. Mariana pôs Rosinha no colo, abraçou-a junto ao coração e disse-lhe:


			– É. Sua mãe morreu, mas você ganha agora uma nova mãe: quer ser minha filha?


			Rosinha meneou a cabeça positivamente.


			– Onde está o seu pai, Rosinha?


			– Eu não sei, se tenho, nunca o vi!


			Elmo se aproximou e disse:


			– Então, além de uma nova mãe, vai ganhar também um pai. Concorda?


			Ela fez o mesmo gesto e, em seguida, perguntou:


			– Foi Jesus quem mandou a senhora aqui?


			– Creio que sim. Por que você pergunta?


			– Porque eu pedi ajuda a ele.


			Elmo retornou ao local onde havia deixado o carro e foi à cidade para cuidar do funeral. Enquanto isso, Mariana estava com Rosinha no colo tentando consolá-la, mas acabou se assustando com uma reação inesperada da menina que, olhando para trás de Mariana disse, mudando repentinamente a fisionomia:


			– Oh, mãe, que bom que você não morreu!


			– Sim, Rosinha. É porque ninguém morre de verdade como muitos pensam! Lembra-se do sonho que você teve com Tereza? Pois é.


			– E por que a senhora está aí em pé e também ali deitada?


			– Ali, Rosinha, – respondeu Eugênia que, apesar de ter passado pela morte do corpo, se encontrava em plena lucidez e prosseguiu explicando: – ali é o corpo material que eu usava, mas agora ele está morto, entretanto, eu continuo viva. Mas não se preocupe e nem fique triste, porque eu venho, há dias, pedindo a Deus que mesmo depois de passar pela morte, me permitisse continuar cuidando de você, pois a minha preocupação era não deixá-la sozinha. E parece que Deus, por misericórdia, me atendeu.


			– Por que você está deitada na cama sem se mexer e aqui falando comigo?


			– Eu acho que é difícil para você entender, mas vou tentar ser mais clara: porque, Rosinha, quem morreu foi o corpo de carne. Mas eu tenho este que você está vendo. Por enquanto, você não pode entender isso. Mas entenderá, certamente, no futuro. Quero lhe dizer que pode ir com Mariana. Continue sendo obediente e peça para lhe colocar numa escola. Se Deus me permitir, eu estarei sempre do seu lado, até quando você crescer. Não se sinta órfã, porque eu fui até ontem, sua mãe adotiva, mas a sua mãe verdadeira está viva e você poderá saber quem é ela.


			Fez uma pausa e, em seguida, prosseguiu explicando:


			– Se um dia, aí pela frente, uma mulher disser que deixou embaixo de uma árvore a filhinha recém-nascida, vestida numa roupinha vermelha, enrolada num pano cor de rosa e um pedacinho de papel preso com um cordão no pescoço com o nome Rosana, a árvore a que me refiro é aquela mesma onde às vezes parávamos para descansar quando íamos à cidade, lembra-se? Pois é: pode confiar que ela é a sua mãe. Não conte isso a mais ninguém, além de Mariana, a sua nova mãe.


			Depois do diálogo com a mãe adotiva, em espírito, Rosinha voltou-se para Mariana e falou contente:


			– Não vou precisar ir com a senhora, porque a minha mãe está viva!


			– Não, Rosinha, sua mãe, infelizmente, morreu!


			– Ela está ali, olhando para a senhora. Acabou de me dizer que eu tenho outra mãe, a verdadeira, mas ela me deixou embaixo de uma árvore quando eu nasci.


			Impactada, Mariana, que não ouvia a narração de Eugênia (desencarnada) por não ser médium audiente, olhou preocupada para Rosinha e ficou bastante aflita. Tanto que, quando Elmo retornou da cidade, ela chamou-o lá fora e disse-lhe:


			– Estou muito aflita porque eu acabei de descobrir que a menina deve sofrer das faculdades mentais.


			Depois de narrar o que havia percebido, perguntou:


			– E agora, Elmo, que faremos?


			–Tudo que nos for possível e que a medicina dispor, menos recuar! Como deixar uma criança sozinha numa situação tão delicada? Você já disse que seria, doravante, a sua mãe e eu prometi que seria o pai que ela, sequer, chegou a conhecer. Nós também não fomos encontrados abandonados, mas amparados desde recém-nascidos por mãos carinhosas e corações bondosos?


			Ouvindo isso, Mariana voltou à sala, fixou o olhar em Rosinha e, tomada repentinamente por uma forte onda de amor materno, abraçou-a aconchegando bem próxima ao seu coração e falou suavemente:


			– Minha filha!
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			 SITUAÇÕES ADVERSAS


			Enquanto não houver paz na consciência, a felicidade permanecerá no porvir.


			Dizzi Akibah


			Apesar da recomendação de Eugênia (espírito) ter dado a entender que Elmínia não deveria continuar procurando Rosinha por não se encontrar em condições de orientá-la, movida pelo remorso e tentando seguir o exemplo da mãe, Tereza, que a adotara simplesmente para tentar abrandar a consciência, ela decidiu que não sossegaria o íntimo enquanto não encontrasse Rosinha, mesmo que isso fosse a última coisa a fazer naquela existência. Por isso mesmo, depois de procurá-la sem êxito, por vários dias, nas poucas casas que existiam próximas à estrada, desiludida, retornou à casa e como se sentia cansada, recostou-se numa poltrona, necessitando de repouso. Todavia, assim que fechou os olhos, ouviu alguém chamando lá fora. Sem se mover da poltrona, perguntou impaciente:


			– Quem é?


			– Uma surpresa!


			– Não quero falar com ninguém e surpresa é incômodo para mim. Seja quem for, vá embora!


			– Acho que se eu for embora não vai ser bom nem para mim e nem para você. Pelo menos apareça na janela, porque eu quero muito lhe ver!


			Ante a insistência do visitante, ela se aproximou da janela, abriu-a, e cheia de pavor se expressou aos gritos:


			– Eu odeio fantasma! Vá embora e nunca mais me apareça!


			– Elmínia, eu não sou fantasma! Estou vivo e cheio de saúde.


			– Não! Você morreu e eu não quero nunca mais lhe ver. Deixe-me, porque já tem mortos demais aparecendo e me atormentando!


			– Eu compreendo. Certamente você recebeu uma carta dando conta dessa informação. Mas de tanto eu falar em você, uma pessoa da minha família, que não queria que eu me ausentasse novamente da casa, cometeu esse absurdo e, de contra partida, disse-me que você havia morrido. Descobri a trama maldosa e, imediatamente deixei o lugar para vir estar com você, pois, conforme lhe disse eu voltaria e aqui estou cumprindo a minha promessa. E isso não poderia ser diferente, porque já se passaram oito anos e eu nunca lhe esqueci.


			– Heráclito, você é um traidor, desumano e mentiroso. Para mim você está morto! É fantasma! Vá embora!


			– E os meus sentimentos que são tão puros em relação a você?


			– Que sentimentos? Você me enganou dizendo que era solteiro. Descobri que era casado e além de mim, você enganou e traiu também a ela. A pobre coitada morreu há poucos dias e a sua filha, que deve estar com sete anos, ficou sozinha e, a essa altura, deve estar por aí perdida e abandonada.


			– Filha?! Você está enganada. Como poderia ter uma filha com uma irmã? Eugênia não era minha esposa como você pensa. Eu residia com ela, mas saí de casa por causa de um desentendimento que nós tivemos. Mas agora que estou sabendo da sua morte, estou realmente pesaroso, porque desejava fazer as pazes.


			– Se você é irmão dela, por que eu nunca a vi passando pela estrada acompanhada, a não ser pela menina?


			– Vai ver que ela se relacionou com alguém e do relacionamento nasceu a menina.


			Porque Elmínia ficou calada, ele, então, prosseguiu se expressando: 


			– Bem, você agora já sabe que não menti quando lhe disse que era solteiro! Fique tranquila e me deixe entrar, porque eu estou muito cansado da viagem.


			– Para mim você continua sendo traidor, porque se não traiu a ela, o fez comigo, demorando tanto tempo sem dar notícias e, por causa da sua ausência eu fiz algo que acabou arruinando a minha vida. Desapareça e não volte aqui nunca mais!


			Na verdade, o erro que ela cometeu e que lhe causava tanto remorso não foi por causa da ausência dele. Mas sim, para poupar a mãe, Tereza, do desgosto de que seria acometida por achar que ela, Elmínia, jamais se comportasse fora dos hábitos tradicionais. Entretanto, apesar das justificativas razoáveis de Heráclito, sentindo-se incomodada, ela saiu da janela cantarolando os versinhos da música de Rosinha:


			Ser alegre e feliz


			É o que quero da vida.


			Mas se não for agora,


			Não fico sentida.


			Enquanto isso ocorria com Elmínia, Rosinha já afeiçoada ao casal Mariana e Elmo, mostrava-se refeita e bastante alegre. Afinal, tudo para ela era novidade: a casa, considerada uma mansão, ostentava todo conforto disponível na época. O quarto, que lhe fora oferecido pelos novos pais adotivos, era para ela um sonho. Passava o dia quase todo junto a Mariana, conversando e fazendo perguntas, algumas delas, como o exemplo a seguir, pareciam um desafio para a nova mãe:


			– Mãe Mariana, que dia a senhora vai me levar à escola?


			– As aulas vão começar na próxima semana. Mas você quer mesmo estudar?


			– Sim. Eu olho por onde passo, vejo muitas coisas, mas não sei para que servem e porque elas existem. Eu quero estudar para saber por que a planta existe, a flor é tão linda e tem perfume e os animais, que são tão diferentes uns dos outros, para que servem!


			Depois de rápida pausa ela perguntou:


			– Quem fez tudo isso?


			– Foi Deus.


			– Eu já ouvi falar em Jesus. Mas Deus... A senhora O conhece?


			– Não. Sei apenas que existe.


			– Mas como sabe que Ele existe se nunca O viu?


			– Porque nós fomos criados por Ele.


			– Ele vive escondido?


			– Não propriamente. Nós é que não podemos vê-Lo.


			– Minha mãe morreu porque ficou doente. Foi Deus que criou a doença?


			– Acho que não, porque Ele é bom e nos ama.


			– Se Ele é bom, por que deixou a minha mãe me abandonar pequenininha, sozinha, embaixo de uma árvore e também deixou a minha segunda mãe morrer?


			– Bem, eu não sei por que a sua mãe lhe abandonou. Mas quanto a sua segunda mãe ter morrido, todo ser que é vivo, morre. Nós também vamos morrer.


			– Por que então Deus criou Janaína com os olhos apagados sem poder enxergar?


			– Eu também não sei, Rosinha, porque nascem crianças cegas e com muitas outras deformações. Mas prometo que vou tentar descobrir e, aí então, voltaremos a falar sobre isso.


			– Eu acho que é porque a senhora não conhece Deus. Eu quero muito conhecê-Lo, para perguntar-lhe isso e muitas outras coisas.


			– Já que eu também tenho esse mesmo interesse, procuraremos juntas.


			O diálogo foi interrompido com o toque da campainha e Rosinha foi correndo abrir a porta para Elmo que chegava do trabalho. Antes mesmo dele entrar ela abriu os braços perguntando:


			– Quer meu abraço?


			– Oh, mas como não?


			Depois do abraço ela se dirigiu a Mariana e pediu para ir brincar com Janaína. Estando, então, a sós, Elmo se dirigiu a Mariana:


			– Ainda mantém a impressão de que ela é mentalmente insana?


			– Não há mais essa impressão, embora segundo as minhas observações, Rosinha não é uma criança como tantas outras que já conheci. Ela é muito esperta, inteligente, resoluta e me faz perguntas que acabam me deixando em embaraço, pois algumas delas eu não sei responder.


			– Bem, se ela é uma criança sadia e inteligente, conforme o meu entendimento, eu me considero também embaraçado. Como, então, compreender o suposto diálogo dela com a mãe que estava morta? O que me deixa ainda agora impressionado é a revelação de que Eugênia era mãe adotiva e que tinha encontrado Rosinha, recém-nascida, embaixo de uma árvore!


			– Para você é realmente algo muito estranho, pelo fato de acreditar que a morte encerra a vida. Morreu acabou! Apesar de acreditar que morre o corpo físico, mas o espírito continua vivo, eu também estranhei, porque o que sei até agora é que a alma deixa imediatamente o corpo, logo depois da morte e não retorna. O que vi naquele momento foi realmente algo estranho, porque deu a entender que era a morta que conversava com ela. Tive, então, de me convencer ante a observação que tenho feito desde que ela se encontra conosco, porque constatei que Rosinha é, sim, uma criança normal.


			– Bem, se levar em conta a informação de que ela fora abandonada pela mãe, Rosinha pode ser aquela criança que naquela mesma estrada, há mais ou menos sete anos atrás eu vi uma mulher pegando embaixo de uma árvore e seguindo estrada afora. É possível que a citada mulher fosse Eugênia!


			– Interessante a sua suposição. Mas, o que você estava fazendo naquela estrada? Imaginei que era a primeira vez que passávamos por ali, já que não sabia por onde seguir. Não foi isso?


			– Na época éramos noivos e como eu sentia muita satisfação em lhe presentear a ponto de já não saber o que mais lhe oferecer, pensei em lhe dar um presente diferente, e tão importante, que poderia mudar a sua vida íntima: seria a descoberta da sua mãe, o que você ainda agora, muito anseia. Contudo, não logrei êxito, porque me foi negada a informação que tanto desejava. Ao me aproximar da casa que constava na informação a mim prestada, vi uma mulher debruçada na janela. Mas logo que ela me dirigiu o olhar saiu imediatamente. Ainda assim me aproximei e perguntei: – aqui reside alguém com o nome de Tereza? Como a resposta foi o silêncio, retornei sem o presente e com muita frustração.


			– Deu para perceber a fisionomia dela?


			– Nem tanto. Mas se eu a vir novamente, acho que reconhecerei.


			– Não seria melhor, Elmo, esquecermos tudo isso e cuidar das nossas vidas, desfrutando da companhia de Rosinha?


			– Você propõe isso, entretanto, nem eu e nem você mesma se tentarmos não conseguiremos, pois há em nós uma lacuna interior como uma porta que deveria ser fechada, mas prossegue aberta como tantas outras coisas, citando como exemplo o fato de não haver fundamento para acreditar que há vida após a morte, apesar do diálogo de Rosinha com a mãe, que estava realmente morta.


			– Mas, apesar disso, Elmo, eu prefiro continuar acreditando na existência de um ser soberano, Criador de todas as coisas e Pai de todo ser vivo.


			– Oh, Mariana! Como acreditar sem provas? Será tão difícil para você compreender isso? Se realmente existisse, Ele permitiria que uma mãe ou um pai abandonasse um filho recém-nascido, deixando-o impiedosamente ao relento?


			Como Mariana ficasse em silêncio por falta de argumento, ele prosseguiu questionando:


			– Como permitir tal perversidade? Ora, até os animais de uma escala inferior cuidam das suas crias até quando elas não dependem mais dos seus cuidados!


			Fez uma pausa e concluiu em seguida:


			– Não vou sossegar a minha mente até encontrar a minha mãe, a sua, a de Rosinha e de quem mais, porventura, eu venha a identificar como filho desprezado e, quanto a Deus, eu vou tentar fazer o que Ele, se existe, não faz. Deve haver aí, pelas periferias da cidade, muita gente vivendo amargurada sem sequer ter o que comer. Eu sinto que há em mim um potencial de amor que me pede estender as mãos aos necessitados e sofredores. Se Deus não faz, eu faço – reiterou.
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			 UM NOVO HORIZONTE


			Onde começa a verdade, se finda o engano.


			Dizzi Akibah


			À proporção que o tempo ia passando, Mariana tentava deixar para trás as questões argumentadas e os propósitos de Elmo. Mas a afirmação dele de que iria fazer o que Deus não fazia, que seria o amparo aos necessitados, não lhe soara bem. Assim, resolveu ir à igreja com mais frequência, para orar e pedir a Deus que perdoasse o marido e também não permitisse que Elmo desse tudo que possuíam aos pobres. Assim foi que num domingo, pela manhã, ela se aproximou de Elmo falando:


			– Vou à missa. Estimaria muito a sua companhia!


			– Tudo que você desejar de mim terá sempre a resposta positiva dos meus sentimentos. Menos, entretanto, algo que, para mim, não é proveitoso. Sabe, Mariana, que não me ligo à religião. Aproveito para passear com Rosinha. Passaremos por lá às dez horas.


			Mariana estava em frente à igreja, esperando Elmo e Rosinha, quando viu bem junto a ela, uma mulher, cuja aparência demonstrava se tratar de uma pedinte. Ao olhá-la de frente se assustou e falou para si mesma:


			– Meu Deus, quem é esta criatura?!


			A mulher demonstrava no semblante traços fisionômicos parecidos com os seus. Vendo-a com a mão estendida na sua direção perguntou:


			– Que deseja de mim?


			– Uma ajuda. Estou passando por uma situação muito difícil, sem ter onde repousar, meu teto tem sido o céu estrelado nas noites infindas de medo e solidão. Mas o que mais me tortura é o estômago vazio!


			Mariana abriu a bolsa, pegou uma cédula de valor considerável e comentou, enquanto colocava-a na mão da pedinte:


			– Você é nova, poderia arranjar uma atividade para viver com dignidade.


			Porque a pedinte abaixasse a cabeça e ficasse em silêncio, Mariana perguntou, aparentemente, condoída:


			– Por que você está nessa situação de sofrimento?


			– Eu assim me encontro, por várias circunstâncias...


			Parou de falar e sem ainda ter agradecido pela ajuda expressiva que acabava de receber, saiu rapidamente do local, uma atitude estranha para Mariana, que não havia percebido que Elmo se aproximava, segurando a mão de Rosinha. Se houvesse prestado atenção teria percebido por causa do olhar e da reação da pedinte, que o motivo teria sido a presença de Elmo:


			– O que aquela mulher queria com você?


			– Uma ajuda.


			– Eu tenho quase certeza que não é a primeira vez que a vejo, porém, não sei precisar onde e quando.


			– Por que você tem essa impressão, Elmo?


			– Além da minha impressão, um fato comprova: depois de fixar rapidamente os olhos na minha direção, demonstrou-se impactada e saiu rapidamente do local. Isso me faz concluir que ela também deve ter me reconhecido.


			Depois de uma rápida pausa, ele voltou a comentar:


			– Você se lembra daquela conversa em relação à procura da sua mãe?


			– Sim. Mas o que há entre uma coisa e outra?


			– Foi ela quem não quis me prestar as informações que eu estava à procura.


			– Mas você me disse que ela sequer apareceu na janela para lhe atender!


			– Sim. Mas antes dela entrar para o interior da casa, estava debruçada no peitoril da janela. Ao ver me aproximando, foi que saiu e não reapareceu para me atender. Reconheci-a, por causa de um simples detalhe que agora pude comprovar: ela tem traços fisionômicos parecidos com os seus. Peço-lhe, inclusive, desculpas pela comparação, já que se trata de uma pessoa que está vivendo na mendicância.


			– Elmo, não devemos tratar ninguém com menosprezo por estar experimentando, infelizmente, uma situação de sofrimento. Eu, também, poderia estar vivendo assim não fossem as mãos bondosas que me encaminharam, recém-nascida, para um orfanato, posteriormente adotada e recebida com muito amor pela família que me acolheu, pois...


			Parou de falar, interrompida por Rosinha.


			– Dá licença, mãe Mariana?


			– Fale, filha!


			– Eu acho que a conheço! Ela parece muito com dona Elmínia.


			– Quem é Elmínia?


			– Ela morava pertinho daquela casa onde a senhora me conheceu.


			– Percebe, agora, Mariana, que eu realmente a reconheci?


			– Ela seguiu na direção daquela árvore ali! Vamos procurá-la? – propôs Mariana demonstrando interesse, mas acabaram desistindo da procura, ao notarem que ela havia sumido de repente.


			– A vida parece-nos, às vezes, difícil de entender... Misteriosa!


			– Pai Elmo, mais difícil seria se a gente procurasse conhecer os segredos do universo e do seu criador! Não acha?


			Mariana e Elmo fixaram os olhares um no outro, certamente sem saberem responder a pergunta da criança. Todavia, tomada de surpresa com a pergunta de Rosinha, Mariana buscou uma saída fazendo outra pergunta:


			– Por que será que Deus cria pessoas tão diferentes umas das outras? Observo a inteligência desta menina e vejo, quase frequentemente, crianças rudes, outras com deficiência de atenção e muitas outras que já nascem doentes, deformadas...


			– Ah, Mariana! Você, que tanto acredita em Deus, deveria saber. Isso prova que não estou equivocado, porquanto se Ele existisse, fosse justo e bondoso, conforme defendem os religiosos, essas coisas certamente não ocorreriam.


			– Deixa eu falar, pai Elmo?


			– À vontade, filha!


			– Olhando com atenção para as flores num jardim, podemos observar que umas são muito bonitas, mas não têm perfume; outras, entretanto, não demonstram a mesma beleza, mas são perfumadas. Assim, observamos ainda, que são poucas as que possuem as duas coisas: beleza e perfume. Entretanto, pai Elmo, não são todas elas que embelezam o jardim? Assim também deve ser com o ser humano. Se fôssemos todos iguais, com a mesma aparência e vivendo do mesmo jeito, não saberíamos destacar a beleza e a feiura; a pobreza e a riqueza; a doença e a saúde e tantas outras coisas. A humanidade é a reunião de todas as criaturas, assim como as flores juntas formam o jardim!


			Além da natureza do conteúdo da sua fala, que causava admiração, a fisionomia da criança de nove anos tomara a feição adulta. Mas logo que terminou e olhou para Mariana, sorriu e voltou às suas feições normais. Impressionados com o que acabavam de presenciar, deixaram em silêncio o local e se dirigiram a uma sorveteria. Enquanto Rosinha saboreava o sorvete, os pais adotivos conversavam:


			– Não sei se você notou que enquanto ela falava, parecia uma pessoa adulta. Não posso acreditar que uma criança nessa idade tenha raciocínio suficiente para se referir com tanta convicção a um assunto que, eu mesma, nunca havia pensado. Diariamente, ela me pede para eu ir com ela à área ajardinada. Eu sinto profunda admiração pelas flores, mas nunca havia observado tais detalhes.


			– Então, Mariana, você está insinuando que alguém inspirava ou falava através dela, como pensa um funcionário que atua em uma das nossas lojas? Isso é pura ilusão! A morte finaliza a vida e nada mais!


			– Para a minha crença, há vida pós-morte, mas embora eu tenha notado a mudança na fisionomia de Rosinha, não poderia acreditar que seria outra personalidade, porque, como já disse, a alma, quando deixa o corpo depois da morte, segue e não mais retorna! Para mim, Rosinha é muito misteriosa! O pior é que eu não sei lidar com essas reações e faço de tudo para isso não chegar ao conhecimento de outras pessoas, mas a professora dela parece ter notado porque, em conversa, disse-me que achava Rosinha muito diferente das outras crianças.


			No dia seguinte, embora as ocupações que eram muitas em relação às suas atividades, Elmo não se esquecera do diálogo que tivera com Mariana em relação ao comportamento da filha adotiva que, para ele, não era normal para uma criança dessa faixa etária. Já que isso lhe causava certa preocupação, pensando em amenizar, saiu um pouco mais cedo do escritório e seguiu rua acima. Ia andando descontraído, mas algo lhe chamou atenção: uma voz que vinha da direção de um aglomerado de pessoas, cuja sonoridade denotava bons sentimentos de quem a emitia e sentindo-se atraído, se aproximou intencionado a ver quem falava e o que dizia:


			– Cada dia que amanhece é tempo ensejado pela misericórdia do Divino Senhor do Universo para alinharmos a mente e acertarmos o passo na direção do bem e na busca da finalidade para a qual fomos criados ao sairmos das vibrações amorosas, provindas do Criador.


			Fez uma breve pausa e, em seguida voltou a falar:


			– A jornada, meus irmãos, por ser longa e cansativa, requer atenção, coragem e determinação, embora sejam muitas e quase frequentes, as quedas são oportunidades de aprendermos a levantar, recompormo-nos e seguirmos em frente com mais ânimo e consequente experiência. Por isso mesmo, não devemos prodigalizar o tempo que nos foi dado para esta existência, adormecidos pelos ilusórios interesses de possuir mais e muito mais, acumulando riqueza que, como disse um dia o Mestre dos Mestres, o ladrão rouba ou a ferrugem destrói. Isso porque os bens materiais não nos pertencem, já que, ao fecharmos os olhos com a morte do corpo físico, não os levamos.


			Fez nova pausa, respirou fundo, já que pelo tom da voz dava-se para notar cansaço. Mas, ainda assim prosseguiu:


			– Às vezes noto que falo e a minha voz levada pelo vento, ecoa! Todavia, também posso perceber que os ouvidos registram o som da minha voz, mas estão fechados para o alcance do entendimento.


			Neste ponto ele parou de falar e as pessoas que o ouviam foram se retirando. Dificilmente alguém passava pelo local sem prestar atenção à sonoridade agradável daquela voz e o conteúdo do que ele falava. Contudo, não faltava quem, mesmo achando interessante o que ele dizia, julgasse pela aparência e por isso mesmo, saía imediatamente do local. Estes eram comparados por ele a um terreno árido, onde as sementes são lançadas.


			Tendo percebido essa atitude, Elmo se aproximou dele, falando: 


			– Acho que o conteúdo não perde o seu valor por estar envolto em rota embalagem.


			O ancião, que se chamava Donato, mas era conhecido pela alcunha de Faísca, respondeu sorrindo:


			– Mesmo porque, a vida na matéria passa muito rápido e não devemos perder o tempo precioso concedido pelo Pai da vida, com objetivo de despertarmos as riquezas interiores por Ele mesmo doadas no momento da criação.


			– Como saber, então, se estamos ou não, perdendo o tempo que o senhor denomina de precioso?


			– Basta, meu filho, saber para onde direciona os seus sentimentos, pois é lá onde você se encontra. O interesse em relação ao aproveitamento do tempo deve ser tão real quanto a sua imagem refletida no espelho.


			Elmo, lembrando-se que o seu tempo usado nos negócios que geria, era tão somente interesse de ter sempre mais, comentou:


			– Eu acho que estou desperdiçando o meu tempo precioso, talvez sem a mesma originalidade da imagem refletida no espelho, que não engana e nem distorce a realidade.


			– É preciso antes do autojulgamento, saber o que você faz com todo o lucro que lhe vem às mãos, fruto das suas lojas.


			– O que sobra das despesas da família, eu deposito numa conta bancária.


			– Quantos empregados você mantém?


			– Atualmente, uma média entre trinta e cinco a quarenta.


			– Então, você não está desperdiçando todo o seu tempo. Há trinta e cinco a quarenta famílias, incluindo também a sua, sobrevivendo do seu idealismo. Entretanto, meu filho, você já pensou alguma vez, naqueles que neste momento se encontram torturados pela fome? Nos gemidos abafados dos que, doentes, morrem aos poucos na agonia do sofrimento? As crianças abandonadas, tantas delas que sequer sabem quem foram ou quem são os seus pais?


			– Eu fui uma delas!


			– Eu sei sobre você, meu filho, talvez um pouco mais do que você mesmo! Entretanto, você encontrou mãos amorosas que, carinhosamente, cuidaram e facultaram-lhe oportunidades. Mas a minha referência diz respeito àqueles que perambulam pelas vias púbicas, de mãos estendidas, mendigando um pedaço de pão para não morrerem de fome.


			– Eu já havia pensado nisso, mas sem coragem de decidir. Sinto-me envergonhado por causa do orgulho de estar entre os mais ricos.


			– Não é vergonhoso e não pode ser compreendido como erro, trabalhar, produzir, porque sem trabalho e desenvolvimento onde ficaria o progresso? O que não faz bem é o apego, pois ao fechar os olhos para a existência terrena, a riqueza fica, porquanto o que levamos é o bem que tenhamos prestado aos outros com desprendimento e amor.


			– O senhor tocou num assunto, que vem me dando o que pensar: há algo além da morte, como pregam pessoas religiosas?


			– Há!


			– O quê?


			– Vida, meu filho, com muito mais lucidez!


			Mas apesar de se lembrar de quando Rosinha dialogou com Eugênia que já havia morrido, respondeu:


			– Se a vida se extingue com a morte, no caso, é a minha alma que prossegue vivendo. Não sou eu!


			Faísca respondeu sorrindo:


			– Oh, meu filho! Você não tem alma, porque ela é você mesmo. Quando você diz: eu sou, eu quero... Estas e tantas outras expressões não se originam no cérebro, como muitos imaginam. Elas vêm da mente e a mente é da alma ou espírito, tanto faz.


			– Talvez por agora me seja mais fácil compreender sobre a caridade, porque suas palavras tocaram a minha sensibilidade. Por isso mesmo, gostaria de começar pelo senhor, doando-lhe uma ajuda substancial, que a mim não fará falta, mas para o senhor será a oportunidade de não precisar mais estender a mão para receber, a título de esmola, simples moedas dentre as que têm menos valor.


			– Qual a verdadeira razão de você decidir, tão de repente, me ajudar?


			– Além do sentimento de caridade que me foi despertado, como falei há pouco, acho que fui contagiado pela sua sabedoria em relação à vida. Em poucos minutos o senhor me deu o que, até então, eu não havia recebido de ninguém e, principalmente com tanta tolerância e bondade.


			– Então, meu filho, nessa condição, nada me ofereça, para que a minha recusa não lhe pareça soberba.


			– O senhor pode, então, me explicar o motivo real da sua recusa?


			– A verdade é de essência divina. Isto é: vem de Deus. Mesmo que as minhas palavras lhe despertassem a ponto de se situar na luz da verdade, não poderia e nem deveria ser recompensado pelo que não me pertence.


			– Nem uma ajuda em dinheiro, para levar alguma coisa para casa, ainda hoje?


			– Nas citadas circunstâncias, não! Sou muito grato. Mas o que pensa em me oferecer, faça-o com um daqueles sofredores a que me referi há pouco. Entendeu?


			– Nem tanto!


			– Entenderá um dia que não está longe. Agora, meu filho, levante e se recomponha, porque o vendo vestido num terno tão elegante e sentado no chão do lado de alguém com aparência de mendigo, as pessoas que lhe conhecem, certamente não entenderão, a não ser que você não valorize o que os outros acham de você.


			– De fato não entenderiam mesmo, porque quase sempre julgam pela aparência. Confesso que nem me importaria, pois somente pessoas vazias permitem que a maledicência faça parte das suas vidas. Para mim, o senhor é uma pessoa de grande importância, porquanto a sua riqueza não está fora, como é o meu caso, mas dentro de si. Por isso mesmo, pode ser fácil ver, mas difícil perceber. Se realmente a alma existe e é eterna, a riqueza interior seguirá com ela. Não é isso que o senhor acredita?


			– Sim, é esta uma verdade. Mas agora vá, levante e retorne ao lar levando a certeza de que a vida lhe apontará novos rumos, o que hoje pode lhe parecer inverossímil, em breve fará parte do seu roteiro de vida, conforme foi planejado no mundo dos espíritos, antes da sua chegada ao mundo material para mais esta etapa.


			Elmo estendia a mão na direção da alça da pasta para pegá-la, quando ouviu por trás, segundo a posição que se encontrava:


			– Elmo, o que está acontecendo com você?


			– Está tudo bem, Otávio.


			– Que faz você aí sentado junto a esse pedinte que fala, fala e ninguém entende?


			Elmo se levantou, olhou fixamente para o amigo e respondeu:


			– Este senhor que acaba de ser atingido por palavras impensadas, Otávio, além de ser muito mais do que a aparência externa, está muito acima de mim e de você em fineza de trato, bondade e sabedoria. No seu lugar, eu pedir-lhe-ia desculpas!


			Otávio, ante as observações de Elmo, dirigiu o olhar na direção de Faísca. Mas antes que dissesse alguma coisa, que o ancião entendesse como pedido de desculpas, Faísca sorriu e disse:


			– Não é preciso, porque eu já cumpri, ante mim mesmo, o meu dever.


			Tentando sair do embaraço, Otávio voltou-se para Elmo:


			– Vamos? O pessoal está nos esperando lá no bar!


			– Peça desculpas por mim, porque hoje eu não estou a fim.


			Elmo deixou o local bastante impressionado com o que ouvira do ancião. Tanto que, chegando à casa, ao vê-lo, como já lhe era habitual, Rosinha foi abraçá-lo. Antes, porém, parou na sua frente e perguntou:


			– Pai Elmo, parece que o senhor está triste! Eu fiz alguma coisa errada?


			– Que eu saiba, não, Rosinha! Mas se você houvesse errado eu compreenderia que, sendo você ainda criança, está aprendendo. Ninguém consegue aprender sem se equivocar. Por isso mesmo, o dever do adulto ante a criança é orientá-la.


			Fez uma pausa e disse em seguida:


			– Trouxe um presente para você! Quer ver?


			– Depois que me disser por que se lembrou de comprá-lo.


			– Porque eu te amo.


			Depois que a criança recebeu o presente, Elmo quis saber:


			– Gostou?


			– Muito! Obrigada, pai Elmo.


			– Muito bem! Mas agora eu também quero lhe fazer uma pergunta. Aquela mulher, que você disse que foi à casa dela pedir ajuda, morava sozinha?


			– No dia que fui procurá-la, sim. Mas antes morava com dona Tereza.


			– E dona Tereza era alegre e atenciosa com as pessoas?


			– Dona Tereza não era alegre. Parecia estar sempre triste ou zangada! Depois que ela morreu, eu sonhei com ela, duas vezes.


			– Pode me contar?


			– Na primeira, ela me disse que eu poderia procurar a filha e pedir ajuda. Na segunda, ela pediu desculpas por não ter sido atenciosa para com a mãe Eugênia.


			– Obrigado, Rosinha! Agora pode ir brincar com a sua boneca.


			– Presente?! E o meu? – perguntou Mariana sorrindo.


			– O presente que idealizo para você, certamente virá, pois para isso eu estou me empenhando.


			– Se o presente for descobrir quem é ou quem foi a minha mãe, troque por outro, porque pode ser isso uma surpresa chocante! Eu estou há muito tempo vivendo muito bem sem isso.


			– Seja feita a sua vontade!


			Disse isso, mas o seu propósito era mudar o assunto para outro do seu interesse:


			– É certa a afirmação de que os acontecimentos de um dia dificilmente se igualam ao de outro. Hoje eu me impressionei, e continuo ainda muito impressionado, com uma conversa que tive com um pedinte.


			Depois de narrar em detalhe o que ouviu de Faísca, perguntou:


			– O que você acha disso?


			Depois de silenciar por instantes como se buscasse entendimento relativo à pergunta, Mariana respondeu:


			– Confesso que estou me sentindo surpreendida com a demonstração do seu interesse por coisas, aparentemente ilusórias como esta, de que é possível nascer de novo. Eu sei quem é o pedinte a quem você se refere, porque eu já passei algumas vezes pelo local onde ele costuma ficar e as pessoas fazem círculo em volta dele, mas parece não falar coisa com coisa. Se você, Elmo, ouvisse isso que acabou de me narrar de um intelectual ou mais precisamente de um padre, poderia dar atenção. Mas daquele pobre homem que recebe esmola para sobreviver, que pode ele saber de importante que sirva de orientação?
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